
Epístola de S._ Paulo aos Filipenses 1, 23-30; 2, 1 

23 Pois me vejo em apêrto por duas partes: Tendo 
desejo de ser desatado da carne, e estar com Cristo, que 
é sem comparação muito melhor. 

24 Mas .o permanecer em carne, é necessário por 
amor de vós. 

25 E persuadido disto, sei que ficarei, e permane­
cerei com todos vós, para proveito vosso, e gôzo da fé. 

26 A fim de que o vosso regozijo abunde por mim 
em Cristo Jesus. pela minha nova ida a vós outros. 

27 Somente vos recomendo que vos porteis confor­
me ao Evangelho de Cristo: Para que, ou seja que eu vá 

· ver-vos, ou que esteja ausente, ouça de vós que permane­
ceis unânimes em um mesmo espírito, trabalhando concor­
demente na fé do Evangelho. 

28 Eem nada tenhais medo dos vossos adversários: 
O que para êles é motivo ele perdição, é para vós outros ele 
sal_vação; e isto vem ele Deus : 

29 Porque a vós vos é dado por Cristo, não somen­
te que creiais nele, senão que padeçais também por êle. 

30 Sofrendo o mesmo combate, qual vós também 
vistes em mim, e agora tendes ouYido de mim. 

CAPÍTULO 2 

EXORTA PAULO OS FILIPENSES A MUTUA CONCóRDIA E, A 
EXEMPLO DE JESUS CRISTO, A SEREM HUMILDE5, E 
OBEDIENTES. ADMOESTA-OS A QUE TRABALHEM COM 
TEMOR O NEGÓCIO DA SUA SALVAÇAO. PROMETE 
ENVIAR-LHES A TIMÓTEO. E AGORA LHES ENVIA E 
RECOMENDA A EPA,FRODITO. 

1 Portanto, se há. alguma consolação em Cristo, se 
algum refrigério de caridade, se alguma comunicação de 
espírito, se algumas entranhas de compaixão; 
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Epístola de S. Paulo aos Filipenses 2, 2-10 

2 Fazei completo o meu gôzo, de sorte que sintais 
uma mesma coisa, tendo uma mesma caridade, um mesmo 
ânimo, uns mesmos pensamentos. 

3 Nada façais por porfia, nem por vanglória: Mas 
com hmniklacle, tendo cada um aos outros por superiores. 

4 Não atendendo cada um às coisas que são suas 
próprias, senão às dos outros. 

5 E Jmja entre vós o mesmo sentimento que houve 
também em Jesus Cristo. 

6 O qual tendo a natureza ele Deus, não julgou que 
fôsse nele uma usurpação o ser igual à Deus : ( 1) 

7 Mas êle se aniquilou a. si mesmo, tomando a na­
tureza ele servo, fazendo-se semelhante aos homens, e 
sendo reconhecido na condição como homem. 

8 Humilhou-se a si mesmo, feito obediente até à 
morte, e morte de cruz. 

9 Pelo que Deus também o exaltou, e lhe deu um 
Nome que é sôbre todo o nome: · 

10 Para que ao Nome ele Jesus se dobre todo joe­
. lho dos que estão nos Céus, na terra e nos infernos. (2) 

(1) A NATUREZA DE DEUS - Isto significa o forma Dei 
do texto latino, na inteligência de todos os expositores. A letra. 
se traduzirá: "O qual sendo em forma de Deus". E é êste verso 
um dos testemunhos· mais expressos da D\vindade de Cristo, con­
tra os Arianos e Socinianos. 

. (2) E NOS INFERNOS - O papa Inocêncio m, no s~r~ão 1 
De todos os Santos, entende por êstes Infernos o Purgatono., O 
mais provável e mais bem recebido, é, que se entende o Inferno 
onde estão os demônios e homens condenados, os quais em tanto 
se dizem dobrar o joelho ao nome de Jesus, enquanto são COilll• 
trangtdos a reconhecerem-lhe sujeição. - :tstlo. 
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Epístola de S. Paulo aos Filipenses 2, 11-21 

11 E tôda a língua confesse que o Senhor Jesus 
. Cristo está na glória de Deus Padre. 

12 Portanto, meus caríssimos, (pôsto que sempre 
fostes obedientes) obrai a vossa· salvação com receio, e 
com tremor, não só como na minha presença, senão muito 
mais agora na minha ausência. 

13 Porque Deus é o que obra em vós o querer, e o 
perfazer, segundo o seu beneplácito. 

14 Fazei logo tôclas as coisas sen) murmurações e 
sem dúvidas. 

15 A fim de serdes seni nota, e sem -refôlho, como 
filhos de Deus irrepreensíveis no meio duma nação clepra­
vàda e corrompida: Onde vós brilhais como astros no 
inundo. 

16 Retendo a palavra da vida para glória minha no 
dia de Cristo, pqis não corri em vão, nem trabalhei em vão. 

17 Mas ainda quando eu seja imolado sôbre o s~­
crifício e vítima da· vossa fé, me alegro, e me dou o para­
bém com todos vós. 

· 18 E vós também gozai-vos, e dai-me parabém a 
mim por isto mesmo. 

19 E tenho esi)erança nó Senhor Jesus de breve­
mente vos enviar a Timóteo: Para que eu também esteja 
de bom ânimo, sabendo o estado das vossas coisas. 

20 Poi:-que não tenho nenhum tão unido de coração 
comigo, -que com sincera afeição mostre cuidado por vós 
outros. · · 

2L Porque todps buscam as suas próprias coisas, e 
não as que são de Jesus Cristo. 
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Epístola de S. Paulo aos Filipenses 2, 22-30 

22 E em prova disto sabei que, como filho a pai, 
serviu comigo no Evang·elho. 

23 Espero pois manclar-vo-lo, logo que eu tiver vis­
to o estado cios meus negócios. 

24 E confio no Senhor, que também eu mesmo cedo 
vos irei ver. 

25 Entretanto julguei necessano remeter-vos Epa­
froclito; meu irmão, e coadjutor, e companheiro, e vosso 
Apóstolo, e que me tem assistido nas minhas necessidades. 

26 · Pois que êle vos desejava por certo ver a todos: 
E tinha pena de que vós tivesseis noticia da sua doença. 

27 Porque êle com efeito esteve mortalmente en­
fermo: Mas Deus se compadeceu clêle, e não sàmente dê­
le, mas ainda também de mim, para qtÍe eu não tivesse 
aflição sôbre aflição. 

28 Por isso me dei mais pressa a remetê-lo, pqra 
vos dar o reno:7ado gôsto de o ver, e tirar-me a mim mes­
mo da pena. 

29 Assim que, recebei-o com todo o gênero de ale­
gria no Senhor, e tratai com honra a urnas tais pessoas. 

30 Po.rque pela obra de Cristo chegou às portas da 
morte, arriscando a própria vida por suprir com a sua as­
sistência aquela que vos não era pos~ível fazer no\ meu 
serviço. 
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